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CONCLUSÃO

Os diferentes fenômenos analisados nesta coletânea representam 
apenas uma pequena amostra dos recursos da linguagem quando com-
parados à riqueza linguística global. Para se ter uma ideia da diversidade 
linguística nos países, basta verificarmos a relação entre a quantidade de 
línguas identificadas no mundo1 e a de nações atualmente reconheci-
das2 pela Organização das Nações Unidas (ONU) — existem cerca de 
36 línguas para cada país. Tal proporção evidencia que, apesar de haver 
relativamente poucas línguas oficiais reconhecidas dentro desses países, 
o multilinguismo é a regra em quase todos eles.

Na América, a situação não é diferente. Há cerca de 30 línguas por 
Estado americano, o que representa um total de mais de mil e cinquenta 
línguas conhecidas em nosso continente, muitas das quais em sério risco 
de extinção. As tentativas passadas e presentes de extermínio de seus 
falantes mataram muitas pessoas, culturas e línguas, mas não conseguiram 
eliminar a pluralidade humana.

A diversidade linguística é parte real das sociedades. Assim como 
estas não são homogêneas, as nações não são monolíngues. As línguas 
minoritárias são a maioria das que existem na América e no mundo. 
Elas contêm em si valores, culturas e saberes históricos de comunidades 

1 Existem aproximadamente sete mil línguas vivas, segundo informações de Faraco (2019), 
disponível em: FARACO, Carlos Alberto. História do português. São Paulo: Parábola, 2019.

2 A ONU possui 193 países-membro. Disponível em: https://nacoesunidas.org/conheca/paises-
-membros/. Acesso em 22 mar. 2020.
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variadas, os quais são benéficos à humanidade. Seu conhecimento e sua 
divulgação favorecem a vida coletiva, na medida em que contribuem ao 
combate de preconceitos, discriminações e pensamentos únicos. São as 
questões políticas e sociais as responsáveis pela preservação ou não do 
patrimônio linguístico humano.
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B
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M
Machiguenga
Maipure
Mamaindê
Mapuche
Mapuzungun
Mayo
Mehináku (Mehinaku)
Mexicanero
Mundurukú

N
Náhuatl
Nambikwara do Cerrado
Nambikwara do Sul
Navajo
Negarotê
Névome
Nheengatú
Nijaklosu
Nomatsiguenga

O
O’odham
Odami

P
Pápago
Paresi
Pima Bajo
Piro

Q
Quechua
Quichua
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Sararé
Sawentesu
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Sowaintê

T
Tagalog
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Tapirapé
Tarahumara
Tawandê
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Tepehuano del norte
Tepehuano del sureste
Terena
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Tulatülabal
Tupinambá

U
Unua
Ute
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Wakalitesu
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Y
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Yapese
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Yawalapití (Yawalapiti)
Yine
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ágrafo
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anglicano
animacidade
Antropología
argumento
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cambio diacrónico
codificación
coletivizador
coletivo
comparativo (análisis)
complemento de cópula
contacto lingüístico
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documentación
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Etnografía
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L
Linguística Histórica
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M
método comparativo
método da reconstrução interna
método reconstrutivo sincrônico
migración
misión
misionero
multifuncional

N
número

O
oração encaixada
oração matriz
ortografía

P
perfeito
pluralidade (nominal)
posposição
posse
possuído (não possuído)
pragmática
predicado
principio comunitario
proceso de cambio
prospectivo
protocolo
protótipo
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quantificador

R
religión
representação grafemática
revitalización

S
santiagueño
sintagma posposicional
sistema (fonético)
Sociolingüística
subdiferenciação
superdiferenciação
supradiferenciação

T
taller de lengua
tempo
temporalidade
terminologia
tipologia

V
valência


